
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 
INSTITUTO DE TECNOLOGIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ENGENHARIA AGRÍCOLA E AMBIENTAL 

DISCIPLINA 
CÓDIGO: IT 1118 
 

Pesquisa, Desenvolvimento e Manejo de Agrotóxicos em Sistemas Agrícolas 

CRÉDITOS: 2T - 1P CARGA HORARIA: 30h T - 30h P 

*Cada crédito Teórico corresponde a 15 horas-aula e cada Prático a 30 ou 45 horas. 

 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

Professor responsável: Camila Ferreira de Pinho – camilafepi@ufrrj.br 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: Apresentar ao pós-graduando o processo de desenvolvimento e 

registro de agrotóxicos, bem como metodologias relacionadas ao uso e manejo de agrotóxicos em 

áreas de produção de grãos e alimentos no Brasil. 

 

EMENTA: Processo de descobrimento de novas moléculas de agrotóxicos, seleção massal e 

desenvolvimento de moléculas, legislação vigente para o registro de agrotóxicos, desenvolvimento de 

formulações, classificação e uso de adjuvantes, planejamento, preparo e condução de ensaios de 

experimentação agrícola. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 

1. Descoberta e desenvolvimento de novas moléculas de agrotóxicos; 

2. Formulações, conceitos e composição; 

3. Legislação brasileira vigente para pesquisa, desenvolvimento e registro de moléculas de 

agrotóxicos; 

4. Adjuvantes de importância agrícola, conceitos e objetivos do uso; 

5. Planejamento, preparo e condução de ensaios para experimentação agrícola. 
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